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Resumo: A Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), considerada recente, atua nos

estados do Rio Grande do Sul (RS), Santa Catarina (SC) e Paraná (PR). O Campus Cerro

Largo/RS  possui  a  Incubadora  Tecnossocial  de  Cooperativas  e  Empreendimentos

Econômicos  Solidários  (ITCEES),  cumpre  seu  papel  como  um  espaço

laboratorial/multidisciplinar  e  institucionalizado,  integração  entre  conhecimentos

técnicos/teóricos de comunidade acadêmica/servidores e comunidade externa, objetivando

contribuir  para  amenizar  as  carências  advindas  da  comunidade ao referido  Campus.  A

ITCEES  está  na  articulação  com  diferentes  instituições  e  espaços  da  esfera  pública,

buscando resoluções de problemas sociais coletivos. Uma de suas frentes, é a educação

ambiental  (EA),  promovida por meio do “Programa Pensar o Amanhã”.  A EA procura

solucionar um constante problema no município,  a gestão dos resíduos sólidos urbanos

(RSU). Essa questão é de interesse público envolvendo diferentes atores sociais. O objetivo

geral  do  Programa  consistiu  em  promover  práticas  de  EA,  como  instrumento  de

desenvolvimento/cidadania. Sua meta é despertar a percepção da sociedade aos problemas

ambientais,  contribuir  para  a  conscientização/mobilização  e  atendimento  da  Política

Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS). A metodologia qualitativa utilizada, visa entender

tal fenômeno social, por meio de um esforço coletivo em formar uma cultura cívica plena,

lidando com aspectos que vão além do econômico, como a inclusão social, e a mudança
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cultural dos envolvidos, principalmente nas questões ambientais. Com isso, apoia/amplia e

consolida trabalhos junto à comunidade e seus parceiros. Além disso, impulsiona novas

ações  sociais,  principalmente  nas  esferas  socioambientais,  através  da  coletividade  na

construção do conhecimento e convicção de proporcionar uma grande transformação social

aos envolvidos.

Palavra-chave: conscientização; política nacional de resíduos sólidos; sustentabilidade.

Introdução e objetivo

A  Incubadora  Tecnossocial  de  Cooperativas  e  Empreendimentos  Econômicos

Solidários (ITCEES), da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), possui como uma

de suas frentes de atuação a educação ambiental (EA) e por estar situada no município de

Cerro Largo/RS, busca contribuir para solucionar a deficitária gestão dos resíduos sólidos

urbanos (RSU) preconizada pela Lei Federal N° 12.305/2010, a qual é de interesse público

e  envolve  diferentes  atores  sociais,  tais  como  catadores  de  materiais  recicláveis  e

reutilizáveis, comunidade cerro-larguense, prefeitura municipal, associações, universidade

e sociedade civil organizada.

A EA contribui  neste  processo,  pois  é  permanente  e  contribui  para  que  “os

indivíduos  e  a  comunidade  se  tornem  conscientes  do  seu  meio  ambiente  e  adquirem

conhecimentos, valores, habilidades, experiências e determinação que os tornem aptos a

agir e resolver problemas ambientais, presentes e futuros” (DIAS, 2004, pg.523).

A  reflexão  das  múltiplas  facetas  ambientais  proporciona  a  oportunidade  de

compreender e aprimorar o processo educativo articulado e compromissado, que envolva

com entusiasmo os atores sociais, tanto os que auxiliam no processo de mudança na forma

do pensar, por meio do conhecimento e práticas educativas, como aqueles que recebem as

informações de diferentes áreas do saber para o aperfeiçoamento na maneira de agir com o

meio que o circunda.

Considerando as práticas de EA, o Programa “Pensar o Amanhã” tem contribuído

(desde 2017, ano de institucionalização deste programa) para: (i) sensibilização dos alunos

do ensino formal acerca  da correta gestão dos RSU; (ii) mobilização da comunidade, a fim

de possibilitar o atendimento a PNRS e; (iii) geração de emprego e renda aos Catadores de

materiais recicláveis e reutilizáveis, por meio da Coleta Seletiva de RSU, implementada
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com o auxílio da ITCEES, de acordo com as ações iniciais de EA promovida por esse

Programa.

Sendo assim, o fortalecimento de ações de EA consolida as práticas ambientais

acimas  supracitadas,  a  fim  de  instrumentalizar  da  (PNRS)  no  Município  de  Cerro

Largo/RS, e impulsionar a transformação dos atores sociais nos três seguimentos, alunos

do  ensino  formal,  comunidade  cerro-larguense  e  catadores  de  materiais  recicláveis  e

reutilizáveis.

Metodologia

A área de abrangência deste programa perfaz a área urbana e rural do município de

Cerro Largo/RS. 

As  principais  ações  do  “Pensar  o  Amanhã”  correspondem a:  i)  capacitação  de

catadores  de  materiais  recicláveis  e  reutilizáveis,  sensibilização  da  comunidade  cerro-

larguense  quanto  a  correta  segregação  dos  resíduos  sólidos;  ii)  fomento  a  educação

ambiental nas escolas, e iii) ações técnicas voltadas a contribuir com gestão ambiental de

resíduos sólidos urbanos (RSU) em Cerro Largo/RS. 

A metodologia de avaliação das ações executadas durante os anos de 2017 e 2018

foi  a  pesquisa  participativa  e  observação  dos  participantes  e  destes,  destacam-se  os

catadores  de  materiais  recicláveis  e  reutilizáveis  e  os  alunos  de  ensino  infantil,

fundamental e médio do município de Cerro Largo/RS atendidos por este programa.

Desenvolvimento e processos avaliativos

Os membros da ITCEES e de entidades civis organizadas elaboraram e realizaram

49 palestras em escolas de Cerro Largo/RS sobre a temática ambiental, todas ministradas

por bolsistas  da ITCEES, acadêmicos voluntários  da UFFS Campus Cerro Largo/RS e

demais parceiros do Programa Pensar o Amanhã. Participaram destas palestras 813 alunos

em 2017 e 1.329 alunos em 2018, perfazendo um total de 2.142 alunos atendidos, ou seja,

todos os alunos do ensino infantil, fundamental e médio do município de Cerro Largo/RS. 

Foram realizados cursos de capacitação junto aos cooperados da Cooperativa de

Trabalho  de  Catadores  Unidos  Pela  Natureza  (COOPERCAUN)  em 2017,  quanto  aos

temas: i) Segurança do trabalho e uso de equipamento de proteção individual; ii) Plano de

gerenciamento de resíduos sólidos; e iii) Licenciamento ambiental. Desenvolveu também
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oficinas de com a comunidade e divulgação de material informativo referente a correta

segregação dos resíduos sólidos. 

Atualmente, pode ser evidenciada economia nos gastos públicos com o transporte e

a destinação final dos resíduos sólidos urbanos, sendo este um dos resultados das ações

realizadas por este programa em parceria com a comunidade cerro-larguense. 

De acordo com Engel et al. (2018), o custo trimestral com a gestão dos RSU no

município de Cerro Largo (janeiro, fevereiro e março) de 2015 a 2018, correspondeu a:

2015  (R$  143.376,94),  2016  (R$  155.902,25),  2017  (R$  153.058,25)  e  2018  (R$

76.529,12), portanto identificou-se a redução de aproximadamente 50 % do valor gasto na

gestão de RSU no ano de 2018, se comparado aos anos anteriores. Tais resultados estão

atrelados à implantação da coleta seletiva, juntamente com a atuação da COOPERCAUN e

mobilização da sociedade em segregar corretamente os RSU em seus domicílios.

Considerações Finais 

As  ações  realizadas  por  meio  do  Programa  “Pensar  o  Amanhã”  auxiliaram na

gestão  dos  RSU,  na  premissa  da discussão/articulação da  EA,  bem como fortaleceu o

atendimento a PNRS. Estas ações contribuíram com a gestão dos RSU e foram decisivas

para a manutenção das atividades da COOPERCAUN.
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